
D
ESEN

V
O

LV
IM

EN
TO

 H
U

M
A

N
O

 

Os cOntributOs da espiritualidade 
para O desenvOlvimentO humanO 

biOpsicOssOcial1

Resumo: Ao longo dos tempos, os humanos sempre se 
confrontaram com o dilema de conferir sentidos ao existir, os-
cilando na polarização entre a objetividade/cientificidade e as 
dimensões do transcender-se/espiritual. Pretende-se apresentar 
uma clarificação do conceito de espiritualidade e ainda, a partir 
da revisão da investigação em Psicologia, desenvolvida ao 
longo das últimas duas décadas, sinalizar os contributos da es-
piritualidade na qualidade de vida biopsicossocial, apontando 
para um novo modelo concetual do desenvolvimento humano 
macro integrador designado por biopsicossocial/transcende.

CARlos MAnuel GonçAlves  2 

1 Conferência proferida por Carlos Manuel Gonçalves, no v Congresso de espiritualidade, “Itinerá-
rios espirituais”, no dia 27 de outubro de 2017 às 18:00 horas.

2 natural de ervedosa, vinhais – Bragança.
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Ao longo da história da humanidade, desde os seus primórdios, 
no período pré-histórico, a partir do homo faber até ao homo sapiens, 
os humanos sempre se colocaram o problema do sentido a conferir às 
suas vidas, verificando-se uma unidade profunda e indivisível entre 
a sua condição histórica e a dimensão do espiritual/transcendente 
(eliade, 1978).

Ao longo dos tempos, nos vários contextos e culturas, foram-
se construindo reflexões, a partir dos vários saberes: Teologia, 
Filosofia, sociologia… e posteriormente, a Psicologia, como 
ciência autónoma, na tentativa de resolver o velho e sempre atual 
dilema/paradoxo da compreensão do sujeito humano, que vai 
oscilando, em determinados momentos históricos, na polarização 
entre a objetivação/mecanicista racionalista (logos) e a subjetivação 
(Psique); entre o corpo e alma, interior e exterior, razão e emoção/
espírito. São estas polarizações, a partir de várias teorias filosófico 
e teológicas explicativas, que incluem ou excluem a espiritualidade 
e a religiosidade na compreensão do sujeito humano, em ordem 
a constituir-se uma dimensão integradora biopsicossocial 
transcendente (Piedmont, 2001). 

Por isso, torna-se pertinente clarificarmos e operacionalizarmos, 
num primeiro momento, o construto “pantanoso” de espiritualidade, 
nomeadamente neste século XXI, após a queda dos discursos racio-
nalistas e mecanicistas da modernidade, provindos das Ciências so-
cais e Humanas, especificamente da Psicologia, acerca da condição 
do ser humano que parecem ter produzido fortes vazios existenciais. 
Face a este cenário dramático, os humanos tentam transcender-se a 
si mesmos sob diversas formas, com propostas de marketing de pro-
cura de paz, de apaziguamentos, através de variadas formas de me-
ditações: zen, mindfulldness, yoga, relaxamentos, retiros espirituais, 

Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e a Tecnologia, Ministério da Ciência, 
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 É membro fundador do GAF (Gabinete de Atendimento à Família), IPss fundada em 1994 pelos 
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direcção desta instituição, sendo o seu actual director.
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frequentemente sem Transcendência/Deus. Por fim, apresentar-se-á 
uma breve clarificação do modelo concetual do desenvolvimento 
humano biopsicossocial, a partir dos contributos de Brofenbrenner 
(1979;2001/2005), alargando este modelo para biopsicossocioespi-
ritual (Piedmont, 2001).

num segundo momento, apresentam-se alguns dados das 
investigações realizadas a partir de século XXI, sobretudo a partir 
do contributo da designada Psicologia Positiva de Martin seligman 
(2008) e seus seguidores, que sublinham os contributos das dimensões 
do espiritual e do religioso na qualidade de vida biopsicossocial, 
apontando para um novo modelo de desenvolvimento humano macro 
integrador designado por: biopsicossocial/transcendental.3

Finalmente apresentam-se as principais conclusões desta 
reflexão. 

1.	 Um	ensaio	de	clarificação	do	conceito	Espiritualidade

A temática da espiritualidade, que durante a modernidade, pela 
dominância do paradigma científico da objetividade, foi silenciada 
por a considerarem como uma área da irracionalidade e de misticis-
mos, fase à crise da modernidade que gerou vazios existenciais e 
de ausência de sentidos de vida, foi surgindo, no final da década de 
noventa e sobretudo no início do século XXI , um boom de investi-
gações, na área das Ciências Humanas e sociais, sobre a espirituali-
dade e seus impactos no sentido a conferir à vida, influenciando os 
comportamentos humanos, não só individualmente mas do ponto de 
vista social.

este mundo pós-moderno secularizado e vazio de sentidos 
ativou a pertinência da espiritualidade como uma dimensão estru-

3 A Psicologia positiva assenta em 3 pilares: (1) a emoção positiva; (2) o estudo do caráter positivo, 
a partir das 24 forças e virtudes (que produzem a emoção positiva), onde se integra a Transcendên-
cia, da qual fazem parte a espiritualidade, o sentido da vida, a fé e a religiosidade; (3) o estudo das 
instituições positivas que promovem sujeitos positivos, entre elas, as Igrejas (seligamn, 2008) 
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turante do humano, que desempenhou, ao longo de muitos séculos, 
um papel central como construtora de sentidos, na sua ligação às 
religiões e à religiosidade.

Assim, foram surgindo as ditas “novas” espiritualidades do new
-age, com fortes ambiguidades, e com múltiplas formas de viver e 
concetualizar as “novas” espiritualidades.

Por isso, impõe-se uma tentativa de clarificação do construto 
para sabermos a que nos referimos quando falamos de espiritua-
lidade, ultrapassando as controvérsias que se geraram nas várias 
investigações desenvolvidas, nos últimos tempos, entre religião e 
espiritualidade, a partir da apresentação, ainda que breve mas crítica, 
de várias leituras desenvolvidas ao longo dos grandes marcos histó-
ricos, em ordem a chegarmos a um consenso acerca do construto em 
análise.

Como já foi salientado, desde o período paleolítico, o homo fa-
ber já manifestava um universo de valores mítico-religiosos, expres-
sos em utensílios e na arte rupestre, indicando fortes probabilidades 
que o homo faber é simultaneamente homo religiosus (M. elaide, 
1978).

Ao longo do 1º milénio antes de Cristo (800-200 a.C.), designa-
do por tempo axial (Jaspers, 2003), começam a emergir as grandes 
religiões, nos vários espaços culturais: na China, com Confúcio 
(confucionismo) e lao-Tse (taoismo); no Irão com Zaratustra; na 
India, com a tradição védica (hinduísmo) e depois com Buda (budis-
mo); na Palestina, com o judaísmo através da tradição profética que 
culmina com o Cristianismo.

nesta fase da história surgem dois novos paradigmas: (1) o 
da transcendência como razão e logos, presente no pensamento 
filosófico grego, que se manifesta como Sofia ou Sapientia, a con-
templação como a forma mais elevada de conhecimento; (2) o da 
revelação ou da fé de um Povo que se encontra plasmada nos li-
vros sagrados, na tradição judaico- cristã: a Bíblia. Trata-se de duas 
formas de conhecimento da Transcendência: a da razão (lOGOs), 
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proveniente da filosofia grega, e a da revelação, oriunda dos textos 
sagrados, cuja estrutura é teocêntrica.

Destinado, aparentemente a percorrer caminhos paralelos, afas-
tando-se um do outro, a tal polarização razão versus psyquê, vão-se 
aproximar ao longo da história medieval, conferindo um novo rumo 
à história, através da interação/interpenetração entre os dois discur-
sos: o discurso filosófico-teológico cristão que dominou durante toda 
a idade média até à Idade Moderna, influenciando profundamente a 
cultura ocidental e a conceção de espiritualidade (lima, 2002). esta 
nova cosmovisão parte do pressuposto que a fé e a razão são elemen-
tos complementares da sabedoria; ou seja, a fé ilumina a razão, a 
filosofia é subordinada à Teologia e a verdade racional subordina-se 
à verdade revelada.

É neste contexto filosófico-teológico medieval que a palavra es-
piritualidade assumirá a sua visibilidade, através de grandes figuras 
dos Padres da Igreja, como santo Agostinho e são Tomás de Aquino, 
entre outros. Já na patrística, Pelágio (423) afirmava: “age, ut in spi-
ritualitate proficias”, “age de modo a progredires na espiritualidade” 
(secundin, 2002).

Ao longo da Baixa e Alta Idade Média, o termo espiritualidade 
associa-se a uma vida movida pelo espírito de Deus, na linha da tra-
dição judaica e cristã: Ruah, vento, ar, respiração, espírito de Deus 
que possibilita a vida. no novo Testamento é a Palavra Pneuma, 
Spiritus, na linha do Ruah, ou seja, ar, respiração, espírito de Deus, 
que se assume como o centro vital da pessoa, uma realidade viva, que 
se constrói na relação com Deus, que é o princípio e o fundamento 
da vida.

De acordo com a antropologia judaico-cristã clássica, o ser 
humano é uma totalidade, ainda com tripla dimensão integradora: 
corpo, alma e espírito. Como corpo é o ser humano que se relaciona 
num plano horizontal com os outros e com o mundo; enquanto alma/
psiqué, o ser humano é uma identidade na medida em que se constitui 
como o centro individual e de consciência (dimensão psicológica); 
e espírito, enquanto aberto a uma relação vertical com Deus. Das 3 
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dimensões apresentadas, a que se revela estruturante e organizadora 
do ser humano é a dimensão espírito/espiritualidade, que implica 
uma relação com Deus, conferindo sentido profundo à ação humana 
na relação que estabelece com os outros.

A partir da Idade Moderna, com a afirmação dos discursos 
das racionalidades nas várias áreas dos saberes, filosofia, ciências 
naturais e tecnologias, e das ciências sociais e humanas, sociologia 
e a afirmação da Psicologia, demarcando-se, até à rutura, com 
o discurso teológico, considerando-o como mera alienação e 
distanciado da realidade objetivante; esta polarização do objetivo//
subjetivo; corpo//alma; foi-se acentuando entrando em total rutura. 
esta modernidade dessacralizadora e secularizante, considera a 
espiritualidade como algo alienante e do domínio da “beatice” e do 
esquisito, tendo contribuído para tal o movimento dos alumbrados 
(secundin, 2002).

A desvinculação e afirmação da Psicologia em relação à filoso-
fia e à Teologia para se afirmar como ciência autónoma, na 2ª meta-
de do século XIX, com os estudos de Wundt, focaliza a sua análise 
nesta nova ciência, pretensamente objetivante, silenciando o sujeito/
subjetivante, vinculando-se aos paradigmas dominantes racionalis-
tas/mecanicistas das ciências exatas e naturais, concretizados nos 
modelos concetuais do funcionamento psicológico: psicanálise e 
behaviorismo que dominaram a 1ª metade do séc XX e silenciaram 
as dimensões integradoras do sujeito e objeto, corpo e alma, con-
siderando as dimensões do religioso e do espiritual como áreas do 
domínio do irracional e do não científico (Gonçalves, 2002; 2004; 
2017). Contudo, a crise da modernidade, nos finais dos anos 60, vai 
criando os desencantos do materialismo e do economicismo e geran-
do profundos vazios existenciais, registando-se uma recuperação da 
espiritualidade, como resposta alternativa ao sentido de vida.

Assim, também o saber Psicológico, começa a abrir-se às 
dimensões do Transcendente com a emergência das abordagens 
humanistas, no início da 2ª metade do séc. XX, sobretudo no após 
2ª Guerra mundial: Rollo May (1969), Maslow (1970), V. Frankl 
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(1978), C. Rogers (1968) afirmando-se como uma 3ª via em relação 
aos dois modelos dominantes: a Psicanálise e o Behaviorismo. A 
partir deste legado humanista, que aposta no potencial humano para 
a auto atualização e auto-realização, a Psicologia, sem deixar de ser 
ciência, inicia um novo percurso que começa a valorizar a integra-
ção do capital humano: físico/biológico, psicológico e social. Por 
isso, começam a surgir modelos mais complexos na compreensão do 
sujeito psicológico, distanciando-se de formas de compreensão pola-
rizadas: o intraindividual (determinismo biológico) e o extrapessoal 
(determinismo social), optando- se por leituras complexas e integra-
doras do biopsicossocial, na linha da proposta de Broffenbrenner 
(1978/2005).

Apesar da proclamação histórica da racionalidade e da dessa-
cralização das sociedades modernas, o espiritual procurou sempre, 
ainda que silenciosamente, novas formas para se manter vivo, aca-
bando por ganhar novo fôlego e uma maior visibilidade a partir da 
última década do século passado, e irrompendo com grande vigor no 
início deste século.

No final do século XX (década de 90) e sobretudo na 1ª dé-
cada do século XXI, começam a surgir um boom de investigações 
abordando a espiritualidade como um construto estruturante no 
desenvolvimento humano, como um contributo decisivo para a sua 
qualidade de vida. O novo movimento científico desencadeado por 
Martin seligman e Mihal Csiksszentmihalyi (2000), a Psicologia 
Positiva desenvolve uma multiplicidade de estudos nesta área da 
espiritualidade, a ponto de se designar este fenómeno de nova onda 
mística (secondin, 2002)

Apresentam-se alguns dados, considerados relevantes em or-
dem a assumirmos uma definição consensual e consistente do cons-
truto de espiritualidade, face ao pântano de múltiplas definições, com 
marcas de laicidade, uma espiritualidade sem espírito, sem Deus e 
sem Transcendência. Forcades (2005), a partir de estudos realizados, 
apresenta 3 tipos de espiritualidades contemporâneas: espiritualida-
des terapêuticas, feministas e monásticas.
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(1) As espiritualidades terapêuticas: que se focali-
zam no indivíduo e no seu momento presente vulnerável 
e fragilizado: são imensas as ofertas de marketing que 
inundam o mundo ocidental para propor à pessoa a re-
conciliação consigo mesma, sanando as suas dúvidas, os 
seus medos, angústias e ambiguidades. num primeiro 
momento, recorreu- se à medicamentação farmacológica 
em substituição da espiritualidade, sendo posteriormente 
substituída pelas medicinas alternativas; finalmente, dão 
lugar às espiritualidades new-age, que comportam práti-
cas exotéricas de meditação provindas do budismo, e de 
outras crenças, tradições e religiões de culturas orientais 
(Forcades, 2005; stucliffe & Gilhus, 2014).

(2) A espiritualidade feminista: focaliza-se numa to-
mada de consciência dos estereótipos da dominância do 
masculino sobre o feminino, a nível das várias religiões. 
valorizam a experiência pessoal e colocam uma série de 
questões denunciando a linguagem predominante utili-
zada no masculino por parte das religiões, contestando 
as formas e estruturas institucionais das religiões com a 
dominância do masculino, sendo os cargos investidos, 
com poder do sagrado, destinados exclusivamente aos 
homens (Forcades, 2005).

(3) espiritualidades monásticas: oriundas das 
religiões existentes, pressupondo a vivência comunitária, 
a oração silenciosa, a vida interior. existem mosteiros 
(os ashrams) que organizam retiros para receberem 
pessoas dentro de uma espiritualidade new-age, para 
encontrar a paz interior, pela utilização de estratégias de 
yoga, mindfulness, mantras, técnicas de relaxamento… 
e os mosteiros, mais tradicionais, ligados às Grandes 
Religiões, que organizam retiros para o crescimento 
espiritual, pela vivência comunitária, na oração 
silenciosa, no investimento da vida interior.

Hill e colegas (2000) partindo de estudos de meta análise, 
apresenta 3 categorias sobre espiritualidade: (1) A espiritualidade 
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religiosa, orientada para Deus, ligação ao sagrado/Transcendente 
(religiões): movida pelo ruah/espírito promovendo uma real apro-
ximação a Deus e aos outros; (2) uma espiritualidade orientada para 
o mundo, salientando uma relação ecológica e com a natureza; (3)
espiritualidade humanista, orientada para a relação com os outros, 
implicando sentimentos de amor, altruísmo, partilha solidária de 
bens e experiências, sem assumir a relação com o Transcendente.

Perante estas categorizações de espiritualidades, torna-se per-
tinente indagar se estaremos face a distintas formas de espirituali-
dades? Vasquez (2005) responde a esta questão afirmando: embora 
a espiritualidade seja apenas uma, está dependente das atitudes do 
sujeito, assumindo diversas formas/expressões e modalidades a que 
não são estranhos fatores socioculturais e contextuais. Por isso, deve 
ser vista a espiritualidade como um construto multidimensional 
(Meezenbroeck et al., 2012).

Piedmont e lech (2002), postulando um conceito de espiritua-
lidade integrador e eclético, afirmam que a espiritualidade é uma 
dimensão estruturante do ser humano que transcende a cultura e o 
contexto. ou seja, é uma dimensão universal da experiência huma-
na, visto atravessar as diferentes sociedades e culturas, ao longo dos 
tempos, constituindo-se como uma dimensão experiencial e vital do 
humano, que não é resultado exclusivo de quaisquer práticas reli-
giosas, mas poderá conduzir a essas práticas, conferindo-lhe maior 
significado e transformando-as; ou confinar-se à laicidade, ou seja, 
reduzir-se a um compromisso com a natureza e com os outros, sem 
práticas religiosas (Fisher, 2011).

Contudo, a espiritualidade mesmo não podendo estar arredada 
do conceito de transcendência, não se restringe apenas à ligação com 
o Transcendente em sentido estrito, por isso, implica 4 componentes 
fundamentais. (1) a capacidade do ser humano para autotranscender-
se, conferindo sentido à vida e à morte; (2) a abertura ao Transcen-
dente - designe-se por Deus, Poder Supremo -, porque na sua finitude 
o humano tem que auto-transcender-se, pela abertura ao Infinito ou 
sobrenatural; (3) a ligação ao mundo e à grandiosidade da natureza; 
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(4) A ligação aos outros, numa relação dialógica e comprometida 
com a transformação da História como espaço de solidariedade, 
justiça e dignidade.

segundo a tradição cristã, o discernimento de uma espirituali-
dade movida pelo espírito de Jesus faz-se através da ação: “pelos 
frutos vos conhecerão como meus discípulos” (Mt,17,16). ora, os 
frutos do espírito são: “o amor, alegria, paz, paciência, benignidade, 
bondade fidelidade, mansidão, auto-domínio” (Gálatas, 5,22-23). 
naturalmente as pessoas que optam pela fé cristã não dissociam estes 
frutos da ação do espírito de Jesus. Contudo, nada impede, que os 
sujeitos que não estão religados ao cristianismo não possam produzir 
estes frutos, pelo investimento de espiritualidades ligadas à ecologia/
natureza e ao compromisso de cidadania político social com os ou-
tros, sem se assumirem pelo menos explicitamente como religiosos 
(Koening & Carson, 2012).

Como diz Thomas Halik (2013): “concordo em muitas coisas, 
muitas vezes em quase tudo, com os ateus, agnósticos/indiferentes, 
exceto no que diz respeito à profissão de fé paradoxal em Deus. 
Perante a produção industrializada e mercantilista de artigos e livros 
religiosos de todo o género, eu, com a minha fé cristã, por vezes sinto-
me mais próximo dos céticos, dos agnósticos, dos ateus, dos críticos 
de uma religião ritualista, devocionista e alienante, descomprometida 
com os outros e com a transformação do mundo…” (p. 15).

concluindo: a espiritualidade é um construto multicomplexo, 
que se mantém religado, desde os tempos mais arcaicos, às religiões. 
Contudo, como dimensão estruturante do ser humano, circunscreve-
se para além das religiões, porque o humano é um todo com múlti-
plas dimensões: física, psicológica e social que se auto-transcende 
para além de si próprio, que poderá ser implícita ou explicitamente 
a relação com o Transcendente. Por isso, na linha de Pargmente & 
Mahoney (2002), defendemos que a espiritualidade é uma dimensão 
vital e universal do ser humano, humanizando-nos e transformando-
nos em pessoas mais desenvolvidas e comprometidas na abertura ao 
serviço dos outros no cuidado com a natureza e com a Criação.
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Por fim, apresenta-se o conceito de espiritualidade do ponto de 
vista cristão. Como o conceito não é consensual, porque há tantas 
quantas os teóricos, opta-se por uma definição operativa proposta 
por Matanic (1987): é uma relação privilegiada com Deus, que 
se explicita em determinadas verdades da fé, e num estilo de vida 
segundo o exemplo de Cristo, implicando uma missão de serviço, 
exprimindo-se em meios, práticas e rituais pessoais e comunitários”. 
neste conceito de espiritualidade estão explícitas as seguintes 
dimensões: (a) relação com Transcende: Deus revelado por Jesus 
Cristo; (b) um conjunto de verdades de fé que se alicerçam na sagrada 
Escritura, especificamente no Evangelho de Jesus, como Boa Notícia 
para a humanidade; (c) seguimento de Cristo numa missão de serviço 
ao Homem; (d) esta missão é dinamizada pelo espírito na celebração 
pessoal e comunitária (eclesial) de rituais: a escuta da Palavra, a 
celebração dos sacramentos e em formas concretas e diversificadas 
de piedade com implicações na vida. A partir deste conceito global 
surgem uma multiplicidade de espiritualidades cristãs específicas, 
como a espiritualidade teresiano sanjoanista, inaciana, franciscana…

2.	 Alguns	dados	da	investigação	sobre	os	contributos	da
 espiritualidade no desenvolvimento biopsicossocial
 (transcendental?)

Como já foi referido, ao longo dos últimos 30 anos surgiram 
uma série de estudos, na área das Ciências sociais e Humanas, 
especificamente na Psicologia, donde me sustento, sobre a influência 
da relação espiritual e da religiosidade na qualidade de vida das 
pessoas e como coping para lidar com as situações stressantes da 
vida, nomeadamente com a doença, as perdas… o conceito de 
qualidade de vida também é difícil de operacionalizar, atravessando 
várias áreas da vida, como a física, psicológico/emocional, os 
contextos proximais e distais (família e comunidade), a economia, 
as relações sociais, profissionais e espirituais; ou seja, integra a 
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satisfação material das necessidades básicas do ser humano, na 
articulação com as outras áreas da vida: a família, o trabalho, a vida 
social, o desenvolvimento biopsicossocial rumo à auto-realização 
(Dasgupta Majundar, 2000).

A organização Mundial de saúde, a partir dos anos 80, tem 
tentado operacionalizar este construto, a partir destes 5 domínios: (a) 
domínio físico – saúde física operacionalizada na dor e desconfor-
to, a energia e fadiga, o sono e o repouso; (b) domínio psicológico, 
envolvendo os sentimentos positivos, pensamentos, aprendizagem, 
memória, concentração, autoestima, imagem corporal e sentimentos 
negativos; (c) a independência/autonomia pessoal concretizada na 
mobilidade, atividades da vida quotidiana dependência ou não da 
medicação e tratamentos e capacidade de trabalho; (d) as relações 
sociais: relações pessoais, apoio social e envolvimento psicossexual; 
(e) o ambiente: segurança física, proteção, ambiente no lar, recursos 
financeiros, cuidados de saúde e sociais, recreação e lazer, ambiente 
físico (poluição, ruído, trânsito, clima) e transporte.

num segundo momento – em 2005, na 58º Assembleia Mun-
dial de saúde, realizada em Genebra, sob o titulo: Espiritualidade, 
Religião e Saúde - foi incluída a 6ª Domínio da qualidade de vida: 
a espiritualidade, religiosidade e das crenças pessoais como uma 
dimensão integradora na qualidade de vida, e no conceito de saúde. 
esta dimensão da espiritualidade é operacionalizada em 3 compo-
nentes: (1) a necessidade de encontrar sentido para a vida, o otimis-
mo; (2) a esperança e vontade para viver; (3) a fé em si mesmo, nos 
outros e/ou em Deus para encontrar a força e a paz interiores (Fleck, 
Borges, Bolognesi, & Rocha, 2003).

O´Connell e Skevington (2010) afirmam que as várias dimen-
sões da qualidade de vida quando relacionadas com a qualidade de 
vida espiritual, revelam-se muito mais consistentes do que quando 
apenas relacionadas com o domínio do psicológico, surgindo a vida 
espiritual como a dimensão mais decisiva da qualidade de vida. os 
estudos realizados sobre o impacto da espiritualidade na qualidade 
de vida geral, vem preencher um vazio que existiu na modernidade, 
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apresentam-se como a variável mais determinante na qualidade de 
vida: biopsicossocial, reforçando a ideia avançada pelos estudos da 
Psicologia Positiva que vai sinalizando que a espiritualidade como 
admiração, otimismo, esperança, força e paz interiores, reforçam a 
defesa de um conceito de saúde que deverá contemplar explicita-
mente a dimensão espiritual, apontando-se para um modelo explica-
tivo de compreensão do desenvolvimento humano, como biopsicos-
socioespiritual (o´Connell e skevington, 2010).

A revisão da literatura realizada por Koening (2012) sobre a 
qualidade de vida indica que 80% dos estudos relacionam a espi-
ritualidade com a saúde mental, especificamente a depressão. Os 
resultados destes estudos revelam que as pessoas que valorizam a 
espiritualidade são menos propensas a sintomatologias depressivas. 
o mesmo autor constata que a religião e a espiritualidade são um 
amortecedor ou coping para enfrentar os acontecimentos trágicos e 
stressantes da vida, conferindo-lhe sentidos, reduzindo os problemas 
de ansiedade e depressão e produzindo emoções positivas; ou seja, 
um maior bem-estar psicossocial e uma maior qualidade de vida 
(Koening,2012).

Piedmont (2001; 2004; 2007), em vários estudos desenvolvidos, 
ao longo da primeira década deste século, concluiu que a espiri-
tualidade como Transcendência confere sentido à vida, ligação aos 
outros que permanece para além da morte, fazendo com que a vida 
esteja ao serviço dos outros. esta dimensão espiritual/Transcendente 
é uma fonte de motivação intrínseca que influencia o comportamento 
humano, levando o ser humano a sacrificar-se a si próprio e aos seus 
interesses pessoais em prol dos outros. Assim, para o autor, a espi-
ritualidade como Transcendência não se identifica e se circunscreve 
exclusivamente à religiosidade, mas é muito mais ampla: podendo 
manifestar-se em contextos religiosos, mas não se esgota nas reli-
giões; a espiritualidade está na base da religiosidade, podendo ou não 
conduzir a comportamentos religiosos.

Mueller, Plevack e Rummans (2001) conduziram uma inves-
tigação de estudos de meta-análise realizados para avaliarem o im-
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pacto da espiritualidade na saúde mental e física. Dos 850 estudos 
sobre saúde mental e 350 sobre saúde física concluíram que existe 
uma relação direta entre a dimensão espiritual e a saúde: uma menor 
mortalidade, uma menor incidência de doenças físicas e psicológicas 
e uma maior qualidade de vida. estes sujeitos apresentam compor-
tamentos de vida mais saudáveis a nível da alimentação e da prática 
do exercício físico, são menos propensos aos consumos de drogas, 
ao suicídio e apresentam menos doenças do foro cardiovascular e 
depressivas, lidam melhor com as doenças, como cancro, sIDA ou 
as doenças cardiovasculares; e ainda, perante os acontecimentos trá-
gicos da vida pessoal e familiar ou financeiro, a espiritualidade é um 
amortecedor que os ajuda a lidar com estes acontecimentos. Também 
em fase terminal e paliativa de vida, os sujeitos que investem espi-
ritualmente aceitam mais facilmente a morte ao acreditarem na vida 
para além desta, reduzindo-se os níveis de ansiedade.

Pargment & Cummings (2010) constatam nos seus estudos exis-
tir uma forte relação entre a espiritualidade e resiliência. ou seja, a 
espiritualidade surge como fonte de força, sentido, e de resiliência 
emocional e relacional. os autores perspetivam a resiliência não só 
como algo que permite aos indivíduos enfrentarem com sucesso os 
eventos adversos, mas inclusive os transformarem em oportunidades 
de crescimento.

num estudo recente, realizado em Portugal, com uma grande 
amostra (nº 743) de professores do ensino básico e secundários, os 
resultados indicam que os professores com práticas espirituais estão 
mais satisfeitos com a sua atividade profissional, investem mais na 
sua profissão, são mais resilientes ao stress da sua atividade e reve-
lam menos desgaste profissional como o bournout (stress profissio-
nal) e menos sintomas depressivos (Catré, 2016).

Face aos resultados da investigação, Mueller, Plevack e 
Rummans (2012) sistematizam as razões porque a espiritualidade 
contribui para a melhor qualidade de saúde física e para a longevi-
dade: (1) a nível psicológico: a espiritualidade permite enfrentar os 
acontecimentos trágicos e stressantes da vida, conferindo-lhes senti-
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do, reduzindo os níveis de ansiedade e stress, em contrapartida tem 
emoções positivas e melhor bem - estar biopsicossocial; (2) a nível 
social, a espiritualidade está associado a um maior suporte social a 
uma maior estabilidade marital e familiar e a comportamentos pró 
sociais como a honestidade, o altruísmo, a generosidade, o perdão e a 
humildade; (3) a nível comportamental, a espiritualidade promove 
comportamentos mais saudáveis, como as práticas sexuais seguras e 
estáveis, atividade física, as dietas alimentares e ao não consumo de 
drogas.

Após esta partilha reflexiva, a partir do estado da arte desenvol-
vida na última década no domínio da Psicologia, sumarizam-se as 
principais conclusões:

conclusões:

1. Apesar da proclamação histórica da racionalidade e da 
dessacralização das sociedades modernas, o espiritual procurou 
sempre, ainda que silenciosamente, novas formas para se manter 
vivo, acabando por ganhar novo fôlego e uma maior visibilidade a 
partir da última década do século passado, e irrompendo com grande 
vigor no início deste século, através de numerosas investigações 
desenvolvidas na área das Ciências sociais e Humanas, 
especificamente na Psicologia. Esta proliferação de investigações 
desafiou-nos a clarificarmos o construto espiritualidade para nos 
demarcamos de tendências mercantilistas de “novas” espiritualidades 
pantanosas que inventam receitas para os apaziguamentos, a pretensa 
paz interior, a partir de relaxamentos, yoga, zen, mindfulness, 
retiros espirituais em ashrams sem Transcendência (Costa, 2016). 
Confrontados com este cenário de múltiplas expressões, com os 
riscos de um sincretismo religioso, tentou-se clarificar a dimensão 
espiritual como organizadora da experiência humana Transcendente 
e aberta ao outro e ao mundo/natureza. Assim, a espiritualidade é um 
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construto multicomplexo, que se mantém religado, desde os tempos 
mais arcaicos, às religiões. Contudo, como dimensão estruturante 
do ser humano, circunscreve-se para além das religiões, porque o 
humano é um todo com múltiplas dimensões: física, psicológica e 
social que se auto-transcende para além de si próprio, que poderá 
implicar ou não, implícita ou explicitamente, a relação com o 
Transcendente. Por isso, na linha de Pargamente & Mahoney (2002), 
defendemos que a espiritualidade é uma dimensão vital e universal 
do ser humano, humanizando-nos e transformando-nos em pessoas 
mais desenvolvidas e comprometidas na abertura ao serviço e 
cuidados aos outros, à natureza e à Criação.

3. Da análise dos múltiplos estudos desenvolvidos nas últimas 
décadas, sobretudo no nosso século, aponta-se que a espiritualidade 
é uma dimensão estruturante dos humanos e contribui decisivamente 
para a qualidade de vida: saúde física (lidar com os vários tipos de 
doença); saúde psicológica (prevenção da depressão e outras doen-
ças mentais); promoção das relações sociais (construção de redes 
sociais, sentido de comunidade …) e ainda, como coping para lidar 
com as situações trágicas da vida: como as doenças graves de fami-
liares e pessoais, situações paliativas e de perda de significativos. 
nas situações mais preventivas: a espiritualidade é um forte recurso 
de resiliência promovendo a qualidade de vida pessoal (hábitos ali-
mentares saudáveis, exercício físico, relações interpessoais…), pro-
fissional, familiar, sentido de comunidade e ambiental, compromisso 
com o cuidado com a natureza.

4. Finalmente, os estudos apontam que a espiritualidade é uma 
dimensão estruturante na compreensão do ser humano. Assim, arris-
ca-se a proposta, na linha de Pargament & Mahoney (2002), de um 
novo modelo de compreensão da complexidade do sujeito humano, 
o modelo Biopsicossocioespiritual.
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